
Paz em nós 

Nhguém nega que em tomo 
de nós, agitam-se multidões rogando 
paz, ignorando como sairem do tu­
multo., j�i 

Impossível, igualmente, desco­
nhecer que não está em nossas mãos 
arrebatá-las de vez ao torvelinho de 
inquietações que criaram para si mes­
mas. Entretanto, ser-nos-á possível 
estabelecer o reino da paz em nós mes­
mos, irradiando tranqüilidade e oti­
mismo onde estivermos. 

� 
Comecemos pelas bases da com­

preensão. 
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Se nos ajustarmos às leis de equi­
líbrio que nos governam, reconhecere­
mos que os desacertos do mundo são 
justificáveis. 

� 
Aqueles mesmos que se nos fa­

zem companheiros no cotidiano, são 
portadores dos pequenos desajustes 
que apresentam a soma das grandes 
crises que afetam a comunidade nos 
dias atuais. 

� 
Esse, possui recursos materiais 

para a garantia do trabalho, mas sofre a 
sede de lucros excessivos e imediatos. 

Outro, dispõe de competência 
para servir, no entanto, embora seja ra­
zoavelmente remunerado, reclama 
sempre novas e mais elevadas com­
pensações. 

Aquele, evidencia notável saúde 
física, mas entende que o tempo deve 
ser dissipado em distrações vazias. 

Aquele outro, carrega indisposi­
ções que nada faz por superar e, sobre­
tudo, exagera sintomas, em prejuízo de 
si próprio. 

Outros ainda se ressentem, ante a 
incompreensão alheia, e trazem o cora­
ção conservado no vinagre do melindre 
ou da rebeldia. 

Todos, porém, são detentores de 
altas virtudes potenciais. 

� 
Abstém-te de fixar as deficiên­

cias do companheiro e procura desta­
car-lhe as qualidades nobres, nas quais 
se caracterizem de alguma forma. 

� 
Examina o bem, louva o bem e 
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estende o bem, tanto quanto puderes. 

� 
A paz pode passar a residir hoje 

mesmo em nosso campo íntimo. Basta 
lhe ofereçamos o refúgio da compreen­
são e isso depende unicamente de nós. 

Tanto quanto puderes, burila-
-te, no relacionamento com os outros 
e aperfeiçoa tudo aquilo que já 
conheces. 
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Paz e trabalho 

Na atualidade do mundo, é 
possível também exerças expressivo 
papel em algum drama familiar. 

Observa, porém, que não te 
encontras a sós. Em torno de ti, outras 
provações se desenrolam, quase sem­
pre, com características mais doloro­
sas do que as tuas. 

� 
As tribulações daqueles que 

carregam enfermidades irreversíveis; 
os grupos domésticos involuntaria­
mente envolvidos em questões de 
delinquência; os pais que se responsa­
bilizam por filhos doentes, cujo racio-
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